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Este trabalho integra parte da pesquisa de Mestrado em que se investigam os discursos sobre corpo saúde e doença. A importância dada aos cuidados com a saúde na atualidade incentivou a problematização do tema, tendo como fio condutor os estudos foucaultianos. Tais estudos estão em busca de contextualizações e correlações entre os discursos médicos e o corpo, além de uma possível construção social do binômio saúde-doença. Vários autores, Chammé (1996), Scliar (2007), Coelho & Severiano (2007), Prado Filho & Trisoto (2008), Foucault [1963] (2008) concordam que os conceitos de saúde/doença são reflexos da conjuntura social, econômica, política e cultural. Estes conceitos dependerão da época, do lugar, da classe social, dos valores individuais e das concepções científicas, religiosas e filosóficas. A partir da metodologia qualitativa exploratória, estão sendo entrevistadas mulheres de três gerações diferentes a fim de avaliar como estas captam e transmitem os diversos discursos sobre saúde, quais relações estes estabelecem com os dispositivos de saber/poder e se apresentam diferenças em relação às épocas.  Para avaliação das entrevistas, será utilizada a Análise do Discurso de Foucault, tendo como aporte teórico os estudos que discorrem sobre modernidade, disciplina e biopoder e os desdobramentos destes. A pesquisa encontra-se em andamento (fase de coleta de dados), mas acredita-se que, até a realização do evento, os dados já estejam em fase de avaliação. O que pode ser apresentado, neste momento, refere-se à entrevista-piloto, que foi realizada a fim de se avaliarem os instrumentos.  Com ela, podem-se perceber deslocamentos nos discursos sobre saúde em relação às gerações. A participante 1, nascida entre 1930/40, demonstra que os cuidados com o corpo e com a saúde/doença decorriam de regras ditadas pela religião, cultura e família e muitas vezes apresentavam-se como tabus. O corpo apresenta-se como corpo-produtor. A Participante 2, nascida entre 50/60, demonstra ampla percepção sobre fatos pertencentes às três gerações, o que aponta para uma co-participação de dois períodos de tempo distintos - Modernidade e Pós-modernidade. Já a Participante 3, nascida entre 1970/80, faz diversas alusões a doenças associadas ao corpo e a padrões estéticos (gordo e magro). As preocupações vão além da saúde/doença: envolvem questões como cirurgias estéticas, doenças metabólicas, comportamento e, até mesmo, mercado de trabalho e/ou ascensão social. Enfim, as  
análises dos discursos, no estudo piloto, apontam para indícios de que há uma produção dos corpos e uma construção social do binômio saúde-doença. 
Entende-se que gerações diferentes associam os discursos sobre corpo, saúde e doença a dispositivos de poder inerentes a períodos de tempo distintos.
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